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RESOLUÇÃO NQ 043 /95-CEPE/UEMA

APROVA O PROJETO DE PESQUISA “EFICIÉNCIA DE

CRIADOUROS NA LARVINOCULTURA DE ESPÉCIES

TROPICAIS”.

O REITOR “PRO-TEMPORE DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DC) MARANHÃO,

na qualidade de Presidente do Conselho de Ensino, Pesquisa e Exten

são—CEPE, e no uso de suas atribuições legais, tendo em vista De

creto nQ 14.620 de 27/06/95, publicado no D.O. de 30/06/95,

considerando o disposto nos incisos 1 e II do Art. 3Q da

Lei 5.921 de 15 de março de 1994,

considerando a necessidade de implantar atividades de pes

quisa, na área da psicultura, visando o desenvolvimento sócio—eco

nômico do Estado,

considerando ainda, a decisão tomada pelo referido Conse

lho, em reunião nesta data,

R E 5 O L V E:

Art. 1Q - Aprovar o Projeto de pesquisa “Eficiência de Cria

douros em Larvinocultura a ser executado pelo Departamento de Zoo

tecnia — Universidade Estadual do Maranhão,emconvniocauaALUMAR,

na forma do anexo a esta Resolução.

Art. 2Q — Esta Resolução entra em vigor nesta data, revoga

das as disposições em contrário.

Cidade Universitária Paulo VI, em São Luís (MA), 28 de agos

to de 1995.

(IL(

JOO VICENTE DE ABREU NETO

Presidente
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PROJETO DE PESQUISA

EFICIÉNCIA DE CRIADOUROS NA LARVICULTURA DE ESPÉCIES TROPICAIS.

PROPONENTE: RAROLDO GOMES BARROSO, ENG. DE PESCA

PROF. DE PISCICULTURA DA UEt4A — CCA/DZ
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PROJETO DE PESQUISA

EFICIÊNCIA DE CRIADOUROS NA LARVICULTURA DE ESPÉCIES TROPICAIS

PATROCINADORES.

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHÃO - UEMA

CENTRO DE CINCIAS AGRÁRIAS - CCA -

DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA - DZ

CONSÓRCIO DE ALUMINIO DO MARANHÃO - M,UMAR

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL DO MARANHÃO - CDI

ELABORAÇÃO.

PROF. HROLDO GOMES BARROSO, ENG. DE PESCA, PROF. PISICULTU

RA DA UEMA - CCA/DZ.
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1 - PROBLEMA

Como sanar o alto grau de mortalidade ocorrente na fa

e larval das espécies tropicais em laboratório?

- JUSTIFICATIVA

A Piscicultura no Brasil ainda não atingiu seu lugar

de destaque como o Japão, China, Hungria, etc.., apesar da

grande disponibilidade de recursos hídricos, os esforços iso

lados ainda não viabilizaram um processo certo e acabado.

O Maranhão é, sem dúvida, o Estado nordestino commaio

res apitidões à Piscicultura, graças à disponibilidade de seu

alto nível de recursos hídricos, tais como: rios perenes e de

grande porte, 5.124 pequenos reservatórios com 2,Oha. de espe

Iho d’água, 180 barragens de médio porte, e 2,0 barragens de

grande porte, de acordo com dados fornecidos pela Secretaria’

de Estado da Agricultura, Abastecimento e Irrigação; sem con

tar com inúmeros Projetos hidroagrícolas que desperdiçam áreas

sistematizadas para a monocultura orizícola durante oito meses

por ano, ou tornando-as improdutivas durante 2/3 do ano, junta

mente com os equipamentos.

O Estado tem limitado-se à importações de alevinos devá

rias espécies de outras unidades da federação,uma vez que osdo

is laboratórios situados nos municípios de Matinha e Vitóriaã

Mearim a 220 e 180 Km de São Luís respectivamente,não atende a

demanda estadual pelo seu baixo aproveitamento na propagação ar
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CRONOGRAMA FINANCEIRO POR FONTE

1 j FONTE 1 TOTAIS

bIscRIMINAÂofALuMARf UEMA CDI

(j Pessoal — 10.355,79 3.234,54 13.590,33

- Material de Con

sumo 1.187,00 —
— 1.187,00

rEquipaltLentos e

Material Perina’

• nente 6.246,02 5.120,00 — 11.366,02

Serviços de Ter
— /

ceiros
— ( 4.640,00) 1.800,00 6.440,00. “—-: —- -—-

Obra e Instala -

Ções — 5.200,00 — 5.200,00

Totais 7.433,02 25.315,79 5.034,54 37.783,35

Percentual Par

ticipativo/Enti

dade 19,67% 67,00% 13,33% 100%

/)e
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10 - APOIO ESTRATÉGICO.

O Desenvolvimento do Projeto proposto conta com o apoio já
formalizado pelas seguintes Entidades e Instituições:

UNIVERSIDADE ESTADULP DO MARANHÃO - Através do seu Departa

mento de Zootecnia pertencente ao Centro de Ciências Agrárias, Pró—

Reitoria de Pesquisa e Pós—Graduação e a Prefeitura do Campus Paulo

VI.
CONS(YRCIO DE ALUMINIO DO MARANHÃO - Através de sua Gerência

de Meio Ambiente e Relações Públicas.

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL DO MARANHÃO - Atra

vês do Convênio de Cooperação Técnica 01.95 CDI/UEMA de 25.04.95.
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